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I ,o ,1!llOeS opes para VIC'E�-pre�

1 \-
MarIO F. Oberlatuier i sidente doo E,'stado, passando-lhe

Bm certo capitu lo de uma de suas D A I
I J

obras, transb o rdantes de vida, Sylv.o res fnzenrlo � po.Jitieagem relapsa a"
. ° rea 1 em seg.uoa o cargo ° dictador

Romero illdag:t qual o nosso maior na f>l;1ta de dinbeiro , eontrnhinlo sm- ·_�o<::>+- i que renunciará á presidencia,
I

mal, si as seccus do Norte, si o el i- prestímos e a uzmentado impostos. 211 de Feúere'Iaf'Q I Os termos .dessà carta coinci-

ma tropical. si as otiga.rchins estadu- Resume-se nisso torta s sci eru-in e- Li \l I dern com a vinda' ao Rio Gran-

a1)8, si, a po!itieagem, ehezanrlo á C()n('�1('a d�ssp.s p-edanil)c?'ota.< 1',UjO, d
fionclnsão de que a fonte maís conai- íorutidavel t.IJlO . administrativo quasí

e do Dr. Pedro Mibielli, por via.

derav el de noseos desastres é o não nunca chega, em. sua ela.sticidJ(Je, a O feria;lo de hoj e e CO�- ,manh:lla, e do Dr. Maciel Junior,
tenTIOS r' c mscteneia posíu vá do que 1111�'ap;lssar o l!�He d�s�&s duas medi- sagrado a C01TIU1elTIOraçao por via terrestre.»

,

.

realmente somns. Assim se puderá =r-
das oas. oceasioes illffiC81S eu. que (,lI' Constituicão dos .Est,a- COllVersand,o, a,quI com àlsuns

plicar o nosso povo a setença lla.,çce se. precisa de augmontur os rendas pu' cv " h f
S

te' ipsusn, inserira no frontão do tem _

bl icas, dos U
.

ri 1 B'1
c e es OppoSI�lonlstas sobre

__

e as-

plo 'de Delphos.
' Ag()l'� imagine-se que isso se passa 'J

nL OS (0_ . r�SI. sumpto, disseram-nos que nenhu-

, Mas, certo 'é que não temos um
num palz em quo :, illid"tiva pa rticu-

Ior esta r::zao nao .func- ma conciliação seria possivel sem

gr:mde mal, senão muitos e diversus, pu, por sua vez, é que si tnuil», 011l1e ClOnam no dia de hoje . as uma condiçso principal qu� con-

dentre os quaes avulta o sermos bra- tudo �speramos (lo Estado, numa ab- t
s;leiro." sorpçao cada vez maior du ,H,ti "idade repar tições publicas fede- sis e em reformar ii- Constituição,

Preeisamos de reerluca r as elíte..s e, i!lr]iv�dIl91. Nessa atonia qua aí lll\'eci,. raes.
do Estado.

'

.

sobretudo, de ter sempre 10m vista a
vel se enl;ont.ra, prnvavetmente n Ioo- O

�

I 1 1\1
De Cruz Alta annunciam

li,fio de Euclyrlés ela Cunha 'de que o
te rua;s plTlgue das eulamidanês II<1Ci- �rn a qu.ec a ,e a ., .LV 0- a chegada ali do general Firmino

PCII'O brasileiro ni!_9 somos apenas nós onaes.
.

narchia reUll.lU-.íle O. OOn-11ff1.UindO' g-rande massa PO[JUltal�
os daqui do títtoru 1. Reveium-se, tanto al lns i,n receui a C
'0 verdadeiro I}OVO brasileiro está dreds tu tha.das para nós, estas pn ln- gresso, onstituinte elabo- à estação., '

nos sertões, compoJHitl"se de um terço
v rus pronunctadas por Victor M:llloe; rando as leis pelas quaes O m�Si110 general seguira' ho-

de nossa gente,.'
lU quando snbin ao thi ono de vl talia: je d II para r f d

No entanto, uilludi!]os, comô di\! "Estuu !,ollvellcir:lo, disse o Rei, ele a R.epublica devia dirigir- ,.
a' asso urino.

Eucívdes, por uma civiliz�ç50 de em- que t.0c10R os males de meu p::iz pro- se aJ lad-o das grandes
.,

- .. ,---.-- ....--- .. -

prestimo, tornam)s maIs fundo o con� V�',lí li,:: uma só r,al1S�I, e é que --fia I· S C' Id 1
traste entre nosso 'tnodo de viela e o ,alia �ao poucos os uomeiJs que Cl1lTI' naç�ões, Ó em 1891 é q.ue lllBma ea

(jaquelles rueles patricios, mais estl'an- prem seu dever, ha mllita iudoleneia rorarn prolYlulgadas.
.

geiros nesta tor!';! do que os immi- e muit_,) desleixo", Il 1 d
Esta elegante casa de diversões

,gra.lltez da Europa", Neste �wtomato immcnso que se tem' / .essa (ata em ,iante é jb. inicioil aexhibição do maravi-

O problema brasileiro está, {)o:s, revelarln o 13[':I..i:' tudo <'stá exi\!,indo que o cjdadão brasileiro 1hoso film em series A «Mão de

elll emprehcllder, com.) diz cylvi'J Ullla grantie ,prl'pagat1rh partirullll' no f'l'COll l-:onllecen'do OS Satanaz" um admiravel trabalho

Rornf\fo, que se eleve fazer tudo em SílllP:lO de tleseJlvo·lver o espírito 11e'
seüs

prol de taes popula.;ões, ligaodo-as iniciativa, privada, Sahemo's t) 'luni1to direitos e deveres.
Je verdadeira arte e de assum-

ao solo, porque a fO,rçil (,Ie resistencia

I
pode essa inieiativa .. e, 1·10 eJit.antü, S 1 b pto seientifico policial que tem

de nossa raç�' esUI precisament& nes- tudo esperamos (lo g'o'Vern;' num a� e 08 que' as e a oraram altrahido avultada concufl-encia.'
ses D milhões de tnbareos. ballrlollO lallw)Jtave! ele nós mesmos. souberam respeitaI-as como

Sem sermos um caso p.ardido, como As condições naturaes, innümeras e· ,

u querem pessimistas morbidos, somos indescutiveis que !lOS gar�lltem no as nlterpretaratn
.

e o que

eJ\tretant�, um p�í7, de problemas ma- mllnoo (1_ l'1ais rellwal�t.e destino, em nã.o podemos dizer.
gnos e lIIsoluve,s, eternamente

r a�s�. fU.tllfO nao remoto eaWo a �l)X.?gll' de.
Q

.

B '., '�l t' O -

bcro;rdos por �randeB m81es e. prejut- nos, qunnrlo antee, uma reacçao forte, ,ue o, las! ,em Jons

zos enraizados de Ilari:l espec,ie. a eSS:1 balda que nos caracterha. tituicão isto tem.
'

Todos. os dj�s n'Js chegam aos. ou'.
�

Nem tudo �odemos espe�ar no.

C90'1
�." -«0»-

vldos fl1sertaçoes e clamores Instslou 1�' prer.lso agir. O prOVerUH) re'la e o

d
.

�

S Uma, agencia telegraphica de

le& �e de,'mag.ogos é sociologos, inca�' Est.f1,c!o ,deve r.!lpetlr selT!pre:--taze, q'l/,e ACGOr O e renUllma, 'do r, BOf- Nova Vork anmmciou um CO!1ve,

saveUi no proclamar. nossa!; enferml,' eu f,e aJudate'l. •

õ�des sociaEs, 'dizendo sobre ellas tu� Entret.anto, cada vez ,mais nos da· gss de M8neIrOS� nio entre o Brasil f' () Japão, pa-

do I} que p'lOsam.•Não li lllall este mos ao Estado a certeza de que em.
•

ra a immediata, introducção de

costume, diz o autor de Braz Ctl-bas nada o displ'nsamos, a.ugmentando-lhü O »CQrreio do Sul», de Bage, meio milhão de japonezes 110

de .,sr.rever ,) que se pe!lsa e o que o penrlbr prna se mostraI' prepotente
.

se vêl e dizer isso IllCsmo quando se e arrogante, nutlica a seguinte 'nqticia:, nosso pa!z.

lião vê nem se peusa nad,•. " ' Não ha no Brasil o espírito pratico Segundo cart li! recebemos felizmente o nosso governo

E quasi sempre lhes sobra certa do� e emprehendedor do amerieano dos hontem do Rio ter parti- apre-3sou-se em declarar que n�o
se dE' razão porque em regru, 110S80S Estaflos Unidos.. d 5 d lt realizou nem' entabolou negocIo

omll1entes estadistas �ão �Oo:l primeiros Serviço inest.mavel prestaria ao Bra-
O a ' o corr que a ca-

1 'd d'
'

a apregoar os taes problemas '\Titaes sil a sociedade ue r-apitaJistas que se pita! um conhecido procer appo- a gLlm para a Vln a e tmrnlgra-

e os ultimos a dar'lhes solução. Im- propuzesse a fundar escolas, ílldristrias sicionista P. outro borgista, que ção japoneza. Antes assim.

be_!:ilisados pelas tr?uqu.ibernias de u- org-aniznr premios, como que substi. vêm ao .Rio Orande iq,cumbidos - - q O) -

ma

PO,l,itiCl\.,
réles, e,lIe_s pel',dem

todo

,0
tu'ndo' o Estado, sem precisar �!os �a. !JeIO Sr. p'residênte da Republica I'

1 F B G ·T'- d t
S('IlSQ. prat.co Il deixam esq::;ee,das vores do governo. A:lte a bleratlüa

,

.

'". �. • .« na eu as»

suas Iheorie.s eli1phaticanJente rflvela,' immobilitlade de fllkir hinrlú em que I
de falar I espeC�lvamente com .0::> •

,

elas uas celetores . platafonnas �)tlr en- tem vivido nossa gente. essa illieiati- chefes do movl:1iICnto revo!Lmcto- Para disputar um match com

'tm

flore,
S mu�('has tle Ul}la rbetorLea va, tão prenhe de germe,s fe.cundos,

\nariO
serrano ( com ° Sr. Borges o «Blumenaueme", segLl,irà

.

no

c:,heeeante e. 0'\(\. Ao mel'l.os nos va- avulta.na nota vel entre as, malOr�s, de lv\edeiros 110 sentido de �er proximo domingo á Blumena.i o

le a generoslcLtde 'sem limites da Pro'

I
Sena lima obra gr5nd10611, dIgna,

I

f I ',' 11 CI' t 1'" dA ' d

videncia' Divina, emqllanto os eminen� do§ lIpplausos de todos os que dese- a�lúptada uma (�rmu a C'JI1cl1ato-1 foot Ba ,.cD« lr,t "nte_" a

tes esta<iistas se fingem ,administrado, jam o progresso do povo brasileiro, na para o caso no·grandense, que' Barra do RiO.

'. - __....,_,.-

�Ieio milhão
dejaponezes para o

Brasil.!
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'No Rio Grande está tudo \ Dr Viotor RondAr
.

-

Para as cre�nças-pallidas ela abundancia de matéria prima
• U debeis, o remedia predilecto dos que existe em todo municipio.

voltando, á ordem Vindo da Capital esteve ligei-l m�dicos, é a EI11�lsã? .

de Scott, 'Tivem(_)s occasião de ver o

ramente na nossa cidade o exrno.t pela ,?ureza. e simplicidade dos. mostruano de cellulose, de expe-
A revolução provocada pelos sr.. dr. Victor Konder, m. d, Se- 'seus ingredientes, � pela falta a- í riencia, e esperam 03 dois indus-

federalistas do Rio Grande está cretario Geral do Estado. .

I
bsoluta �e alc�oJ e de outros Íl.·iaes construir amplos appare-

inteiramente fracassada, estando
_ «o» _

. substancias nocivas e irritantes.] 1110S para iniciar em grande es·

em paz todas aslocalidades.devído Pad'r'e Thomaz FontB8 I I Chamamos attenção para o no' I cala a fabricação da cellulose Ita-
a acção enérgica do general Fer- , ·1 vo vidro grande que contem mais' jayhense que, sem duvida, COIF
mino de Paula, cornrnandante em

Em visita a sua exma. familia
I Emulsão do que dois vidros peque- i correrá 'para a expansão com"

chefe das forças legaes na zona
esteve na nossa cidade o illustre

nos e custa menos em proporção.[ mercial do nosso mantcipi�. .

cornprehendida entre Porto U-
sacerdote itajahyense Rev. Padre ' -.«0» -

.

Dando parabéns aos dois dis­
níão e Marcelino Ramos. Thomaz' fontes, uma das mais

- Com sua família ll1UdOI-Se para! tinctos industriaes, desejamos pros-
O Delegado especial de S. Ca-

distinctas íisuras do clero catho- Gaspar o sr. Reynaldo Vieira de peridades a nova empreza ..
tharina coníerenciou com o chefe s Almeida

.

,
.

lico cathartnense. .

- - .
"

.- ,

de Policia do Rio Grande e des- . o '8'·'-'
.

.;:'
_.

L
.

ta conferencia resultou ficar des- O «Pharol» cumprimenta' o. ..

.

� .

-

� t1 cc;;_ao .. IV I-e
distincto sarcedote 'contéi'rârú�'Ó:;

.

r::
,...._.....,-.""'-

-

..: _.-------...feita certa animosidade que exís-
_..:. o _ ,...'.

. Para todas as
'tia entre as autoridades cathari.
nenses e rio-grandenses, no sen- Regressou do Rio de Janeiro o ,

. tido da manutenção da ordem. sr. dr. Affonso de Carvalho, me-

dos 2 Estados. dica da nOSS3: cidade.

IESPfRtM 'UM POUCO
I Dois ou' trez miseráveis de
profissão, alliados a certos paes,
pescaaore« de exames Iaceis e de

diplomas de complerncntaristas
I para filhos vadios, incumbiram um
, professor primário, (?) de injuriar­
me pelas cnlUi1111aS dos jornaes
'desta cidade.

Confesso que jamais pensei ser
Delegado de poficia' i aggredido tão ingrata: .e Injusta-

E!11 substit.nção ao sr. t' r.nente i mente. t!lbit:Jado a ser estimado
o r �

!
e respeitadô, tendo certeza de

Da Revma. Irmã Dire-
Antonio joaquim (de Azevedo,l que ensino conscienciosamente,
q�!e vinha dese.npznhm Io cor-! I penso quelern qualquer cidade do

ctora desse collegio rece- rectarnente o espinhoso cargo de 1 I meu paiz seria tratado co.n a con-
bemos o seguinte. 'Delegado de Polida ela comarca, i Tomae sempre sideração: 'que mereço e de que
«Tenho' 11 honra de COlU- ha cerca de 4 annos, a:;s.tI1;J,1 esse I EMULSÀO .procuro ser merecedor.

municar a, V. Excia. que cargo o sr. capitão Octávio COS-! Achei muito melhor. antes de

1
. .� 11

' ta, distincto official da Força Pu- I DESCOTT responder a anonvrnos e ás inju-
se vae' rea inr o Co, egio bl' I

J-

«Seno Jose'», '.�as:S.,umindo a
'lca.·

Expectorante e I
rias assignadas, ouvir, a palavra

CL -
- «o» -

I disna do' EXl11o. Sr. Director de
direcção as -Irmãs da Cou-

.

Está passando por u.na pmül Reconstituinte Instrucção. Depois responderei.
gregação da 'Divina Pro- PI -externa o Mercado P,lblico, ao mesmo tempo: II1'vleus ingratos offensores não per-
videncia. .

"

' .� que fica ,com aspecto attrahente. 528
• dem com a demora.

A matricula está aberta _

·_·..,..-ooc:."__"_-
,

-o -

.' ! EmqLl�nto esperam e o publico
"

.

I
Por ter Sido nomeado lnspe- i sensato julga esses salteadores, va

desde o dia '·22 do corren- ,}? �_�. Fran�!sco Pa��,�lial,e, ,P!O-, ctor das Rendas F_cderacs, no,' o seu chefe recebendo as Ielicí­
te. Além do ensino preli- prietario do Hot�I, �J �.>.l. �,_:;ua Estado, o' sr. Ig,lnclo Mascara,! taç�es que cO�lberal11 ao cornpa­

minar, ,qüe corresponde ao exm�. �sposa_.d. O.) 1111?!:1.PaSl-lla!e nhas Passos, adininlstrador Mes,� i nheiro do, leão da bb,lIa pela
, , l' cot1,�n,e,lnorarao . n,_oo' pr 0.xl,mo _.

d!a de Rend.,as alfandeF,ada desta C, f-o I,', honra da caçada. '

.programma (Jo.s
. gliUpOS es- 5 _ Ji\K 2 '.

a

" '.u,- ,'lar.ço" 0l.'tJ ann. v�rsano c.:lacte, fOl no,.neado 1)ara subsÍl,tu I ,Ot,ltr'ora, ql.la.ndo. com,matlL.l,cl.,.colates, as Irmil.s darã,t) ,A t I -

ue; seu casa',�le� __ (). n eclparnos il'? no ref,.:nl�Ú' cargo o �r. fl�a tive pela força �as ClrCLunstill.lCíSaulas' particlJlal'.a� 'de fran- 110SS0S parab�ns, !11IliO Costa,cllgno 10 escnpturano í de mandar ca:;tIgar. pela chibata
(;f'Z e' all�lllilo, como tgm- -

-;<- da alfandega de Florianopo!is, que lf a homens livres, Agora V,J1tarei
bem d.e. 'musica instl'umen- O "Inü;ansi!rente" jà se acha nest� Ci,Jade . Ia p.mir estes sycophanbu com

tnl, como ,de piaun, hando- CJ - «o»
.

o venablo qa minha palavra.
lim e cithara.· Completou o S�il VI anno de Uma nova industria Ganhei premio3 pelos meus es-

P
..

f profícua existencia jornalistica, J·ta·ah 'ense hr?os,. medalha mijitar, diplor�as
.'

-

ara' maIS lU ormações e�l 15 de fevereiro, o syrnpathl- J Y
-;- sClentlfLcQS,

,

etc. Pede �e ter slJO
està ao dis-p.ôr co coIlega O "Intransigente», Apos qLlatro mezes de constan· a sorte ma;Jr;tsta mas nao me co�-

A Directora. . dirigido habilmente pelo nosso I te trabalho e extraordinaria força! rompell o caraçter_. nem me apou-
,

- «O» � distincto amigo sr. H. Santos de vontade dos e'3timaveis càva"1 cou o que aprendI. '

yi�ti�ado por in,sidiosa en,fer- l10 prospero
. ."e visinho :nunicipi� I' !I!eiros srs: 'Alfredo Eick� e tien-'I Letnbr,o-m.e q,lCa aos _9uinz: �11-

llll?ade falleceu terça-feira ultll'1a de Camborlu. . . nque J�nne, acaba de 'ser desco-I nos, alul,lIlo, de, 1, se.l1e m,:,d�ca
o I11ter�ssante Carlos, guendo pt!- O .Intransigente» , que e 01'- berto com admiravel perfeição, .e� 1886, deiXeILlil1 dEl as lIçv.:s
mogênlto'?O sr. DOllllngos M;t· gam do P. R.' C. e tem :;abido I

em apparelhos pelos mesmos ;in-
t enJo.ad.1 pel� V15tll de um cadaver

noel RodnWles, que fOI sepillta- impor sé .
.10 conceit> publico, foi: ventados, o preparo da ceIlulose! n.létülado. T!ve sel11p�'e alma sen-

,do com grande acompanhamento. flIndado pelo saudoso sr. 'coronel i extrahida do j'asmin para o fabri-I �l\fel e estqmago. delIcado� ep!cu­
Aos incoll:5olaveis .

pàis as ex- Benjamim de �OL!za Vieira, um' do do papel. A ceIlulose qlle ,até! nano. yoltarel. e�tretat1to, com

pressões do nosso pezar. �o� po.líti, ,tharil1eil�eS cte"'ma-I agora. vinha sendo importada da! precau,çoes hygle�lcas, _ ,g�ze, 1 ��-
�._--- I'S Il1fl:leDclq .e q\\C miuto traba-, Amenca do Norte vae ser prepa· !sol e sllbl,unado par� t!ab� e<:_s-

Estabelecei! um escriptorio cie Ihou eiTi pról do "111LltlÍciIJió, cLi- !-ratiá:'em grande escala, aprovei- i te cas.o ,qe. gOlh'Jrrhea .InveJ?sa e

COITl;Jras e representrçõ,es na nos- ias tradiçõe5 hom�osas vife 'sendo I, taíldõ-se'ail1dà outras fibras-corno a! de b�lr�',lSI110 ,agu.do � grosseIro.
sa cidade' a itilportante firma f. seg\1ida pelas seus incal13ílveh! do b'ilgaço da canna, a banan'tira: Ate, Ja:,
M2JarazZo Ltll; de S. Paul9-, que SLlccessoves.

.

e outras semelhant€s, que alem . CaP. nORa aRARE DE A. MACHADO
virà, sem dllvida, augmentar o Com é1S nossas fti icitaç'ôes vão dO consumo que ter?! aqui . no (Engenh::,iro ge)grapho, e 01'0-
movimento commerdal da nossa os votos de prosperos P. longos fabrico do papel, poperà ser ex� ·fessor eHectivo da Escola Compre-
cidade. annos. (portada para todo Brasil graça.s mentar)._

.

AFFECCÓES
:.

PULMONARES

-0-

Gollegio ; Paroahal «SãO Josa»

�o,--
Afim de matricular-se na Esco

la Normal, seguio hontern para
florianopolis, a, gentil. senhorita

'

Donzilia Simão, íilh. da exma.I
viuva d. Maria Mafra Simão.

,. ,

� «o» -

Com .destino a succursal da

Agenda do Banco do Cornmer­
cio, em Curityba, para onde vae

transferido, corno -scripturario,
passou hoje pela nossa cidade o

jovem Nelson Miranda, irmão do
director desta Tolha,

.,' '.,

\,'.,
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'-, \

carfa .: aberta tal J�l!7rJIJ, José ou João si�va.fnão e meu. Nunca pr_?stitui mi-l'bernardismo, os levarei a· chico-
\.

__
'. mantiveram, na sala da redacção, nha penna . te, com a restante cavalhada que

\ / r�or muito tempo, u�. retrato

dO)
_

.' Voltemos ao 3.SS11mpto s-. Re: I �)s insufla, PI,ra
os pastos verde­

f Exmo. Sr. Dr. Hercilio Lt,IZ, de dador d' «O pr�AROL». Se Jantes dos empregos que elles e­

cabeça para baixo. Eu é que o; Sr. Isidoro que pretende ser .xercem, sem.' pudor; sem .compe­Recebemos do sr. Pro- lhes. censurei a grosseira irreve., escripturario da barra; que
-

f�i j t-e�ci�, rala�os de inveja' é' de
tessor Tycho Brahe de A. rencta .

- encarregado da escala d', ag_ua (o bairrismo mcongruente .

iHachado li seguinte cer- josé ou João Silva quiz levar sinecura ! }, não fizer o díctado- Jà havia, . 'Sr.
..

Redactor, pedido'
- o companheiro para o Niliemo.

I

entãp o entregarei ao p.iblico. lima licença (nas. resolvi ficar.(.'1, que, nttendendo o pe- foi uma vez ao fundo do meu fka:rà no pelourinho da praça De certos fados, appellei para odido, ' pubttcamots "sem quintal (onde o Isidoro matava Vidal Ramos, amarrado ao poste Sr. Dr. Director de Instrucção e,
soliaeriedeâe da Reda um porco em troca de um arti- da intrujice e serà marcado com pedindo que deis publicidade a

ccão • go) e pediu um editorial côntra um:1, de ingrato, bem grande, estas linhas, rogo me .considereis-'1.. • ., ,.1"' =, .�"" ,(
!) Sr, Marcos Konder ou quer-ao no sinciput ,

-

-, sempre VOSSÇ) attO. leitor _ e am",«Exrno. Amigo e Digno Redactor menos, o jornal ficasse neutro. Eu Depois, tapando o
-

meu nariz
'E'>. -E T h a' h

-

'
--

" '

d' o PI-LI\ROL:.· escrevi um elogio apresentando para stpportar lhes a exhalação, Ia essor yc O . ra e de A·· �

, • a candidat.tra e o Sr. Jangada em penitenciá sincera por haver Machado.
Saudações cordiaes. Rogo-vos ficou zangado cornrnigo até hoje. trocado palavras com Isidoro e

."

.; i

o obsequio de vos constitmrdes Não escrevi, é certo, certos in- seu socio, com esta mesma mão Itajahy, ?2-2-23 .•
em commissjo julgadora com sultos grosseiros

..

nem -é minha, a jq.\e elles rnOl�dern hoje mas que . --, -- ----.-- .

mais quatro cavalheiros conspi- faca - com que Isidoro quiz matar ,lhes deu o pao hontern, com es-

CRS1\ fi' liEND ficuos e convidardes o sr..Istdoro o seu laborioso e honrado c!inha-· ta mesma mão com-que os atre- .

ex-director do ex-Novidades, mel; do Sr. Vicente Bolsoni. O C{)/i.!lei á íorça, contra a vontade, aos , -

ingratissímo oüensor, a sujeitar- qree-o ,Nir-!e81:o, estupida grosseria.! varaes do carro de triumpho do V'ENDE·SE uma excellente ca-
se á seguinte prova : . sa de tijollos á rua. Silva,

-O Sr. Isidoro,": na sala de
. -+ . - -r-t--r

... -----

nesta. Cidade, com bons cornrno-

redacção de vosso jornal ou ou- lffiFm1,lmt!tmO uH!jJ Sm�mrrn ttH!H!JJ:ltl:nnrmmfim rmnrnli8mi dos para fa III ili a, com luz electri­
tra, á V03sa escolha, íarà, em rnf' 'c--'

-

A''S'A-
-�

'F-'R ...;._' N-'K-L-
.

IN·
.

-d ca, agua e pomar. Tratar com

dia e hora determinados, um di- �rn'
.

.

.

-

. A. ". m o proprietário á rua Silva, 91.
ciado, de 20 a 30 linhas, ,Ç,l/li el'-

'
'e .

-
.

Iffilros. Da prova se lavrará acta que :��A mais
P,;;j;;;iar,

a-mais barateira e por Iodas .mltada� 'O'
'--

- -

-,
será publicada.

,ÍFllt.-i b e�·+ r�ERCA[)O MUtirC_1PAl+-��-Ef :I:m
. PHAR_OLSe não errar 110 dictado, fica- rn· Iill,

rà dispensado de rnê pagar os ,S Quartos, 14 e 16 -. im,· PERIODIÇO SEMANAL
- 100$ (que prornetteu) pelo meu .tmlsorti,meu to r.(lI�pleto em

_ n;in,:8za8, artigos para lavonra,!�\ -Rua Lauro Muller, ó9
trabalho de escrever artigos e rn trvns de cuxiuha, «specia I tu m (I t'oH'orda, earue S ":Cil, trio m' �-_�.��_�_���������!!!!t
cartas .para os Exmos, Srs. Drs. .

-�i[(), sabãu, ar.uue 1aq,<:lI]o, s'ld" causuca , artigos pitritM -

,

'I ÚM' MElEpitacio, Arthur Bernardes, s. �,pt'se;j. pliosphofO Pinheiro, bsr.rlhos, pregos, pe,llt -s, espe.'�; 'ERMAN�C
dolpho Konder (muitas). Coro- QllJ.,cs é\oJl!en's, t{lht'tE·s, pnmadi:! p,lrd l',nl\iadus, po de Hrro�-��. NUM H�ISPITAL
nel Marcos Konder,. Directorio, .e «T.Jillly«; t')JOt'ol ii te , lenl)S clt' pugo!il !1J<if, ontl0� e pellCe-�etc. Perdoarei as injuria3. Q,lan- m nt'z, ('hicAras paril ode e muit():'( l)utrulS êll'tig'os. mtas veZt:s, perturbando o ,meu SO° ,mI' E' pois (:o[il't'llie::te, e p:ll'8 iss.) f-lrevllio ,HH lllellS bonSmcego, não me implorava e dizia, iF!'il rrt'gllezes, que

_

[111tes 118 ri:!zerenl Sll;-tS COI)lpnIS �evem exa-'m�'-deante de �1eus ,filhos.: Ni'io me _�mluilr as l]t1al.rladt'� t' !ll't-ÇOói plirque Vend(). ,r I

tlbal1dolle, 8'1'. ])rofesw'/; o Sr. tem rn Comprar na Casa "Frank!ill" é fazer umH B(>(lIlOlllia de :::lO'!. :0:
sido mais, que um pae pm'a mim!.? m: Aos 1Iegol'iunf"f! do� ii /'),(Ibalde-� gnmdl:'s obatimento,,;

, ilEDllQue hlh� .. ,

I D [HEImm [jll] rn rn8CC CJnJ'C CJJ:m [Ulf�Jllm mjEi- ,-
EscreVI, com jJena do miSero.

,,-- --.------------ -------- --- - --- -- ,.

--'C
'.' -'

•
•

' . -

• �......Li ......"".....""',-'"".II3i1.....-..,ru::�----....----.................-- i

até o UltlnlO numero, sem qJe.
---.-.--- -,,- - _ ... "

_-'\
-.,- , __ o

'.-l·.
-.- '-'

-.. �

orar a Nnhll,' a altura eln que o

I
di" ,h�Wât_�'" I"Y�I-

jornal se mantivera; em '18 de No· &$, Wut'a Silt't:ira & Filha
vembro fiz artigo especial acerca NiiO 11(" 1-1181·8 IllO)�tes Soffrt' po-r mUI"too annos-d... Rheu�do novo Presidente para facilitar 1 o, t . l. .. ,

E
.

d h' matismos, atacando-me u!timameo-
ao IJedinte �orlseO'Llir o que qele- m consequellCl8 e �morragllls, nos

.L c do8

d" te ue lt'l-l'fl\I\ assusta. ra, ao pont0ri4: PrJlprego 0U dinheiro. partos toman 0, a de recolher-me ao hospital, onde per.E elle pai"til1. Dizem que foi a "l-r) lixo ..seda tinaH maneei um mez em rigol'0so trata�
- Romã e não viu o Papa. falou

15 di&s Rutes de dar a IlIz.. J;�vit:t as (l.JrfOS '-los pflr- mento, sem resl;J!t&do positivo.
com o mordomo dó palado jL1I. C AchafldG-me nesta. emergencia, re·

gando faHar ao Presidente... tos, c:o·'ta· as hernoritraglas ftntes e post-partmu. ura
corri 3.0 poderoso depurati\ío

" EU,
M It

'

f' , .'olicas uterinas em :t h()l-iIS, l·egul.t o .. Peri()do� ti cu- XIR DE NOGUEIR-A" d Pha. as vo Oll satis elto . . . .

d (J
-

t;,[ B I f'l
'

, o r·

Insultou um dià o Sr. f. -SeI.
-

rR todas as oeilç,,� do ter.�, f' (lri"S' . ra-l1c:Rs, II am- ma:ceutico Chimico João da Silva
v� e o cham.ou de agrinúnsol' mi" mações dns.ovariof, SU5pensão

-

das Rt'�:r<ls e todos 08) Silveira, restabelecendo-me compie'
lll"lns qllf). at-'tan:)- a lnul-l·ler.� J:A

- .F'L-UXO-SEDÁ'l'INA� d
- ff

.

l-O l/IO ! O Sr. Selva, a quem eLt pe-
n ,

,

a..
.
,1.. tamente e tao atroz so nmento.

dira uma pequena licença para
é a s,\lvaçã9 /las senhor(l�:' E!'tá sendo usada em �o .Santa Catharina - Blumeriau. 13

meu' filho ir a ·Ploria.nop.olis, ·J·ul. das as lDaternidarles do Brasil. Setembro 1915.
Recommenda-se aos ,'ne{lieo8 e na-rteiras. - ILDEFONSO Tt:-IX!::IRAgou (qlle injusto foi!) ser a ver· t' .

. -

�.

rina minha e demittiLi o meu :fj. Depostarios: "Galvão & _Cia. �rttmas reconhecid.l.'i}
Ih0 Francisco, de exemplar pro- j. o GRANDE DEPURATIVO ,. ELIXIR DE
cedei:, pur abandono dr emprego! Av. São -1Júão, íN' 145 S, PAULO I NOGUEIRA ". VENDE-SE EM TODAS AS,

Eis o qLle eu ganhei!
-

--
.

'I
,

.

i'HAaMACIi\S E DROGARIAS D9 BRUll li
O Sr. Isidoro de Oliveira e o _Ui�IU,,�� Q ED'l!!l'2 I tkI1iiIl!l&M

: i?' IIEI'UBl!CAS SUL-AMERICANAS.
-

-.vt:JV3iI H Z.. ,,'.�_�iltlMJll!�,J$pw I;: _IÍIIIIZ__.... _

KOLA SOEL ,1�1�(�s, SA�'ne������ �I:�'I;� ILO�IBnIC01DE !�'ex���:�l�V�I()� ����/110L'UOL �I���a� t�8:�I�;���hi�6' p��:
andellicos, qUfl fj(,ffl'e',m,_- cio estomago e se,� mes. (Iombri�·a.) A' ;ven�a em todas as bo- to em .48 h�raB: A' venda. em todas .

as
nl,oras que allHhIlenta'lilL A' Yenua nas Dl'o- as Pharmaclas e Drl1garws. boas Drogarias e PharmacIRs. -_ ...

garias e Pharmacias"'''_' ..' -.... -

--. -
�

Deposito .Geral-Laboratorio Sarmento Barata-Porto Alegre

-------------_
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Companhia de Navegação "LloYd Brasileiro"
,

.

da A.merica " do Sul pará transporte de passagei'ros e cargas.
O PAQUETE

a mais ímp ertante . Empreza de navegação
Linha do Rio a' Montevideo

\) PAQUl{1_ij1J

Ruy Barbosa I
Esperado do sul no dia 3, sahirá para o sul depois de in- Esperado do norte no dia 2, sahirá para o norte depois de

dispensável demora.
.

.

.' in.iispemwel demora,

Para cargas e passagens, trata-se IUl Agencia do Lloyd nesta. ciduae, Praça Vida'} Ramos
...__".

-

__......
v.

__
•

-....
- ..

IIIII
... -

..-_._-......
-

.....__
.

__...;,.;-iíiiiilii-..-_iiõiiiiíliiãiiiãiiiíiii iiiIioiiiiiiiii......oiíiiiíiDiii..........�
.'.-._----.... --�-- --._- -�----- ----."------- - _._._

COMPflNlilft NftCIONflL DE NRUEGftçAO COSIEIRft
A. Companhia possue no Rio dr' Janeiro armazene qeraes â disposição dos srs. embar-

,
cadores e recebedores rata o e/leito de uiarrantes

O P�-\QUE'l'E

\
.

ITAPt·. (JV
\Esperado do sul no dia 5, seguirá depois da indispensavet de.

mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de' I,'Janeiro, lIheos, Bahia e Aracajú I
RECEBE CARGAS;

Para mais informaçõp-s com o A&ENrfE

Grnnp s � de au�omovel's I'
PBECO

E' r '. e U li . l . 30$000 por pessoa
•

- DlI<j -

'IIntórrnl<YÕ&s, em Plorianopolis, nó

J\NTONIO CONftR Ho�et�b��,etl���:.no���, !i:'::r�'�to ..

Viagens 3 vezes por. semana en-: Em Itajahy, (o;_;tl1 o proprrerario á

tre Itajajahy e Estreito I rua Hel'ciL�o Lu? Dr. 15 e,. 00 hoo�
SAliIDA DE ITAJAHV

teJ Pedro .Burghard á rua llctona.

Segnndas, qus.rta a e seatae, és Endereço Telegr: CUNI-[A.
8 horas da manhã

PH[';('O
\

30$(:)00 por pessoa '

Quem "p!-ecizar \' de cal de

SAHIDA DO ESTREITO íconcha SL�pertor, !)a�'} qualque-

Terc8s, quintas e sabbados, às 9\
construcção ou caraçao, procure

.

'

horas da manhã no deposito. de Antonio Ramos.

r:

� P�ARMACIA NOVA DE �
João flngelioo JOnior

r. .•

Tendo recebido um grande sortimento de drogas, es­

pecialidade pharrnaceuticas, HO]\;J��OPÀ'l'HIA, do,",
melhores fahricuntes, posso aífirmar a v

, S. sem receio
de contestação, que tst(JU ap�rplhadí) para vender com

grande ditferenca de pr-cus. E de torla co nveuiencia V.S .

.

conhecer a PHARMACIA �üVA Dg JOÃO ANGELI-
I XO JR, a unica que vende barato. Comprunde só na

j.
PHARMACJA NOVA:

'

�

fareis uma economia de 20 por cento. Abre-se e avia:

,

" "·,·,it.,,, ,

q;';�jl:��
1>0'" na nOi".

__

�.��a �rCíl"'.
luz Nr. 5

�

L

Esperado do norte no dia ), seguirá depois da indispensável
demora, para 03 portos de Florianopolis, Imbituba, Rio Gran-
de e Pelotas \

f

VALORES E PASSAGEIROS. -

Jayl118 Bento da Sil va Rua Padpo Ferl'sira
==w=-

�--

$\ ,TENDE- ...�FJuma. casa de tijolto«

A r A � À r R A N K L IN' 'sztuàda s: Barra do Rio, r.0I��
L li u li r i H I \ I boas accammodaçôes p/ll'a familia,

r
'

I illuminada a electricidade, boa
rf� ''"'I ifl� 'I'tI 'i? "ri í HHlI .,

� !';íl;; :!.iH.J � Ui,H)' agua e muumeroe [rutas etc. etc.

lf7'
� -e- 17', T • � Dispõe de cerca de 300 famílias

aj..l \! .i"�� 'lIJ [) li. í de abelha, proiiueiudo uma renda
.

_

I.. '.'"
� de 2:fJOO$OOO annuaes..

,

ln U Ih) O�H·a to. t ,i ende-se po,' Jl1'e(O
'

de occasião-
-

�...., Max Briikhemeir

------------���-----
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